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ÇmÚ 4llví~''\i ~ tyÀrmXr ^^jy Vara assistir ás festas 4a commemoração do cente-
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''-J»*5^ nario da Associação Commercial da Bahia, o Sr. presi-

À\^ ?_^T^-^N ?/ Aml£j /£^y'J^r*\S. dente da Republida partiri para alli no dia » de Julho
(Ifr^Mí» < >$ i__9 / r y^ ^\\/T próximo. (Dos jornaes.)
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: ~ 'TCabra VfIh°'' °rqvC!,er? 
^ SCr ím muka f0rça- •Nã0 ha Pinhos nem Marroantas que te desmanchem a figurapresidencial bahiana... Tu o serás, para felicidade d aquella terra, tão digna de boa sorte ««»i-«cm 

_ ngura

. . JmmAmrn :— Obrigado Zé I Comtigo sou capaz de ir até para o inferno, quanto mais para trabalhar, para fazer o que puder Delaminha boa e amada terra ! Deixa correr o marfim Zé. Nós cá estemos'.... t""*»l f™"
tt-vrrlno (espiando a maré): — Não ha castigo: a maré está enchendo para aquelle marreco.
Hu- (agourento): — Lástima I Lástima paraa minha alcandorada rhetorica e os n.eus soberbos jllms I Todo perdido 1..


